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    APRESENTAÇÃO




    Devido ao avanço da tecnologia e por todas as mudanças comportamentais decorrentes deste avanço, todos os setores da sociedade precisaram, de algum modo, fazer as adaptações necessárias para que pudéssemos viver e conviver imersos em uma cultura digital. As transformações promovidas pela tecnologia passaram a ocorrer de forma tão intensa e rápida que nem sempre é possível acompanhá-las, seja por questões econômicas, geracionais ou de outra natureza.




    Na Educação não foi diferente. Já tem um certo tempo que pesquisadoras e pesquisadores se debruçam em torno da importância de aliar tecnologia e educação. No entanto, implantar uma proposta de ensino efetiva com essa aliança nem sempre foi possível. Não contávamos, no entanto, que no início de 2020 o mundo iria parar por conta de uma pandemia. Não esperávamos, também, que seria necessário ficarmos isolados em nossas residências e que a circulação fora de casa seria restrita e monitorada. Mesmo assim, a sociedade precisou seguir e reinventar maneiras de existir com segurança. A Educação não parou. Mesmo com todas as dificuldades e limitações de acesso às ferramentas tecnológicas, estas foram primordiais para que professoras e professores conseguissem dar aulas remotamente. É bem verdade que ocorreram inúmeras dificuldades, uma delas diz respeito ao fato de alguns profissionais não terem muita (ou nenhuma) familiaridade com os aparatos tecnológicos. Foi preciso unir as forças de colegas, de estudantes, de tutoriais, de familiares etc. para, em tempo recorde, reconfigurar o planejamento e as atividades do ano letivo.




    Antes de ouvir falar e de viver em uma pandemia, Andalúcia Bizarria realizava sua pesquisa sobre as potencialidades do aplicativo Canva para a promoção de atividades de escrita. O Canva tem sido uma ferramenta extremamente utilizada para diversas atividades educacionais e não educacionais (e foi ainda mais durante a pandemia), tendo em vista os recursos de design que ela oferece e a praticidade de seu manuseio. Andalúcia já atentava para a importância de haver o enlace entre tecnologia e ensino. No decorrer de sua pesquisa, a pandemia de Covid-19 assolou o mundo e a estudiosa teve a oportunidade de reafirmar os seus pressupostos de maneira ainda mais assertiva. A relevância de sua pesquisa rendeu uma defesa de dissertação primorosa, culminando na materialidade deste livro. Composto por 9 capítulos, o livro Tecnologia Digital e Ensino: aplicativo Canva como ferramenta para aprimoramento da produção escrita promove uma importante reflexão sobre tecnologia e ensino, tendo como base o uso do aplicativo Canva em atividades de escrita, mais precisamente, com o foco na escrita de textos noticiosos. A razão que levou a autora a discorrer sobre esse tema se deu pelo fato de, como professora de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental da rede pública de ensino, perceber as lacunas nas produções escritas dos estudantes. Desse modo, Andalúcia não só refletiu acerca dessa realidade como propôs uma intervenção pedagógica para os 9º anos dos Anos Finais da escola em que leciona.




    A obra faz um percurso teórico-metodológico que perpassa por questões cruciais para os docentes, tais como concepção de língua, o trabalho com a produção escrita, gêneros textuais e ensino, o contexto histórico da notícia, letramentos, entre outros. A importância de aliar tecnologia e educação e a promoção de formações continuadas para os docentes é algo sempre ressaltado por Andalúcia, uma vez que cabe ao governo, a escola e aos profissionais de educação buscarem alternativas para a melhoria e a qualidade do ensino e da aprendizagem.




    A autora explica o porquê de usar o Canva nas atividades de escrita por meio de um verdadeiro tutorial sobre as potencialidades que a ferramenta disponibiliza, além disso, ressalta o fato de essas potencialidades estarem presentes na versão gratuita, característica fundamental para garantir que um maior número de pessoas consiga acesso aos recursos dispostos no Canva.




    Pelo viés desses contextos, Andalúcia, brilhantemente, sugere um plano de ação com oficinas pedagógicas. Por meio dele, as professoras e professores poderão realizar diversas propostas de atividades para promover uma prática de escrita pautada em situações de produções concretas. As atividades escolares precisam ter sentido para quem as propõem e para quem as produz.




    Por fim, gostaria de ressaltar a satisfação em escrever esta breve apresentação, uma vez que tive o privilégio de acompanhar o processo de escrita deste livro. Ele é fruto de muita pesquisa, de muita dedicação e, o mais importante: da vontade de Andalúcia em contribuir para o fazer docente. Espero que esta obra seja imensamente propagada, pois tenho certeza de que ela irá elucidar possíveis dúvidas em relação ao uso de ferramentas educacionais digitais nas práticas pedagógicas e brotar o desejo de realizar práticas de escrita eficientes. Que tenhamos excelentes leituras e ideias!




    Professora Doutora Helga Cezar


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Nas últimas décadas, observamos que a sociedade contemporânea tem passado por um complexo e contínuo processo de transformação em seus aspectos econômico, político, social e cultural. Basta considerarmos os novos instrumentos de trabalho, os diversos meios de comunicação, a socialização da informação e as novas formas de aprendizagem, inclusive as requeridas pelo contexto pandêmico iniciado no final de 2019, decorrente do Coronavírus1. E dentro de todo esse contexto de mudanças promovidas pela tecnologia, acreditamos que não há como dissociar da escola a tarefa fundamental de promover as transformações necessárias à vida dos educandos (ANTUNES, 2003; BRAGA, 2007; COSCARELLI, 2016; KOCH E ELIAS, 2018; MARCUSCHI, 2008; MARCUSCHI E DIONISIO, 2007; RIBEIRO, 2018; RODRIGUES, 2015; ROJO, 2013, 2017).




    Nesse sentido, conscientes dessa tarefa enquanto escola e educadores que somos, na busca de encontrar meios pedagógicos para alcançar com mais eficiência o desenvolvimento dos nossos educandos, sempre me perguntei o que acontecia de “errado” durante o percurso da escrita estudantil desde a Educação Infantil até o último ano do Ensino Fundamental, no qual os alunos chegavam com graves problemas de produção escrita. Essa sempre foi uma inquietação que tem me acompanhado, enquanto professora de Língua Portuguesa, já há um bom tempo.




    Nos últimos anos, tive a oportunidade de ter um contato maior com turmas de 9º anos do Ensino Fundamental, o que facilitou a constatação dessa dificuldade de escrita por parte desses alunos, dos quais é esperado que apresentem, ao chegarem a esse ano de escolarização, um desenvolvimento mais “maduro”, mais satisfatório no que diz respeito às práticas de escrita. E sempre me perguntei qual tipo de prática pedagógica seria produtiva para amenizar essa dificuldade de produção por parte dos alunos. O que fazer para atingir e promover a motivação dos mesmos para o ato da produção escrita?




    E ainda, como fazer os alunos despertarem para o hábito da escrita, sem que esta atividade fosse vista como um caminho distante e difícil a ser atingido? É de senso comum, entre professores da área de linguagens, escutarem sempre dos alunos, que escrever é difícil, que não sabem ou que só sabem escrever daquele jeito tal como entregaram o texto e que, se for preciso reescrever, não o farão. Isso é uma realidade facilmente constatada no dia a dia por nós professores de Língua Portuguesa.




    Entrar no Programa de Pós-graduação do Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS -, proporcionou-me ampliar os horizontes do meu fazer pedagógico. Todos os ensinamentos teóricos e práticos obtidos durante as aulas vivenciadas e trabalhos produzidos foram de suma importância e propiciou-me reflexões e aprendizagens significativas, as quais ampliaram e nortearam o desenvolvimento de um trabalho pedagógico mais significativo. Diante dessa constatação, eu primo e reafirmo as seguintes palavras de Antunes (2003, p. 40): “não pode haver uma prática eficiente sem fundamentação num corpo de princípios teóricos sólidos e objetivos”.




    Fica claro que o conhecimento teórico sobre o fenômeno da linguagem afasta-nos de práticas pedagógicas implicadas numa perspectiva puramente nomeadora e classificatória, a qual, muito pouco ou nada, contribui para o desenvolvimento dos nossos educandos. Nesse sentido, é papel da escola propor usos sociais da língua, na forma em que ela acontece no dia a dia da vida das pessoas (ANTUNES, 2003).




    Considerando tal contexto, o professor deve insistir e intervir em um trabalho com a escrita que tenha características que são muito bem enumeradas por Antunes (2003, p. 61) como: “uma escrita de autoria também dos alunos, uma escrita de textos e textos socialmente relevantes, uma escrita funcionalmente diversificada, uma escrita que têm leitores, uma escrita metodológica e contextualmente adequada”.




    Vivemos numa sociedade onde tudo acontece muito rápido. As informações apreendidas logo tornam-se obsoletas em decorrência da velocidade da troca de informações promovidas pelos meios e aparatos tecnológicos (COSCARELLI, 2016; ROJO, 2013; RIBEIRO, 2018; RODRIGUES, 2015; BARTON e LEE, 2015). Os alunos vivem sempre “ligados”, munidos de seus celulares, conectados às diversas possibilidades oferecidas pela web. A esse respeito, consideramos o que expõe Gabriel (2013) em:




    Independentemente do ritmo de adoção de tecnologias dentro das escolas e universidades, os alunos estão experimentando uma exposição crescente a elas em suas vidas particulares e virão cada vez mais com essas expectativas para a sala de aula. O Bring Your Own Device (BYOD)2 já é um fenômeno mundial, portanto é necessário estar preparado e motivado para isso (GABRIEL, 2013, p.110)




    Diante desse panorama, o professor tem um grande desafio: buscar estratégias que possam alinhar sua prática educativa com essas novas tecnologias digitais que fazem parte dos dias atuais. Foi com a preocupação em buscar diferentes recursos para subsidiar e inovar a prática pedagógica que sugerimos a produção do gênero notícia com o aplicativo digital Canva, utilizado através dos smartphones dos alunos.




    À luz de uma concepção interacionista da linguagem e diante dos expostos, acreditamos que essa proposta tem um grande potencial para promover melhorias para o ensino e aprendizagem na área de Língua Portuguesa. Com base nessa concepção interacionista (ANTUNES, 2003; BAKHTIN, 2011; KOCH e ELIAS, 2018; MARCUSCHI, 2008), propomos atividades através de Oficinas que buscam possibilitar aos estudantes uma aprendizagem ativa, reflexiva, crítica e contextualizada com práticas sociais que ocorrem dentro e fora do contexto escolar.




    Diante desse propósito, visamos uma aprendizagem que considera o contexto tecnológico no qual os alunos estão inseridos, tornando as ferramentas digitais tão atrativas para os nossos alunos, em aliadas no processo ensino-aprendizagem. Tendo em vista que, nos dias atuais, a escola não pode ignorar os dispositivos tecnológicos, não pode ignorar as novas práticas de escrita desencadeadas por esses dispositivos (BRAGA, 2007; ROJO 2013).




    Partindo de todo o aprendizado proporcionado pelo PROFLETRAS, curso do qual faço parte, no momento, como mestranda e buscando cumprir com a proposta requerida pelo referido curso, é que chegamos ao tema da nossa dissertação. Direcionamos unir o aparelho celular a um aplicativo digital, tornando-os instrumentos ampliadores e motivadores do ensino aprendizagem com a devida orientação e supervisão do professor.




    Vislumbramos propor um trabalho interativo, contextualizado, que se aproxime o máximo possível das situações reais de uso da língua, vinculado a meios digitais, os quais estão fortemente presentes em nossas práticas sociais, bem como nas dos nossos educandos.




    Assim, diante do desafio de propor um trabalho que proporcione uma escrita contextualizada, de forma dinâmica, motivadora e eficiente é que surgiu a seguinte questão norteadora: Qual a potencialidade do aplicativo Canva3 como ferramenta de ensino para otimizar4 a produção textual de notícias por alunos do nono ano do Ensino Fundamental?




    Para responder ao questionamento inicial, proposto para esse trabalho, delineamos, como objetivo geral, propor e analisar um Plano de Ação de Oficinas Pedagógicas, que visam o uso do aplicativo Canva como ferramenta de ensino para a produção textual do gênero notícia por parte dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. E traçamos como objetivos específicos:




    a. Propor um Plano de Ação com oficinas pedagógicas que promovam o aplicativo Canva como ferramenta de ensino na ampliação da produção textual de maneira mais autônoma e significativa;




    b. Assinalar as potencialidades do aplicativo Canva como ferramenta digital para a produção textual de notícias de forma mais motivadora e dinâmica, ampliando o letramento digital dos alunos;




    c. Correlacionar as etapas do Plano de Ação às teorias embasadores da pesquisa;




    Considerando a realidade atual, tão marcada pelo uso das diversas formas de tecnologias, buscamos alinhar ao ensino, as vantagens que elas podem oferecer, “não ignorando que, os conhecimentos assim adquiridos, mesmo não sendo necessariamente os escolares, integram-se à bagagem cultural dos alunos” (GOMES, 2016, p. 82). Ainda sob tal contexto, Gomes (2016), por exemplo, destaca que algumas produções de gêneros textuais que são feitas pelos alunos, utilizando escritas não convencionais e linguagem não escolarizada, como a audiovisual ou multimídias, muitas vezes, não são privilegiadas na escola.




    Frente a tantos avanços tecnológicos inseridos na sociedade atual, não podemos negar que as TDIC5 podem ser valiosas aliadas ao ensino e à aprendizagem, por possuírem formas interativas e mais atrativas. Dentre tantas ferramentas tecnológicas, a sugestão do aparelho celular6 como instrumento para o desenvolvimento de nossa proposta justifica-se pelo fato desse aparelho ser de fácil acesso e aquisição, pois muitos alunos já o possuem, não implica nenhum custo adicional para a instituição e por ser um instrumento muito utilizado e valorizado pelos estudantes.




    Um outro aspecto positivo com o uso de uma ferramenta digital, confirma-se nas palavras de Rodrigues (2015, p.16), ao apontar que:




    A aprendizagem baseada nesses equipamentos apresenta características exclusivas se comparada à educação convencional: ela é pessoal, portátil, colaborativa, interativa, contextual e situada; ela oportuniza o que se pode chamar de “aprendizagem instantânea”, por permitir que a informação esteja em qualquer lugar e a qualquer momento.




    As vantagens, tão bem expostas por Rodrigues, na inserção do aparelho celular, como aliado às práticas de ensino, ressaltam o caráter atual e dinâmico desta proposta de trabalho, “estes aparelhos deixaram de exercer apenas a função de telefone, transformando-se em verdadeiros ‘computadores de bolso’ tamanha diversificação de suas novas funcionalidades” (RODRIGUES, 2015, p.11).




    Diante da diversidade de gêneros existentes em sociedade, acreditamos que a escolha de um gênero que faz parte do domínio discursivo jornalístico/midiático favorece nossa proposta pedagógica e alinha-se com o que preconiza a BNCC – Base Nacional Comum Curricular -, a qual, dentre muitos objetivos, visa uma formação autônoma, crítica e reflexiva dos alunos no contexto escolar (BRASIL, 2017).




    Outra questão apontada pelo documento para o trabalho com gêneros do domínio discursivo jornalístico/midiático está na promoção do fortalecimento do aluno em práticas de linguagem realizadas dentro e fora da escola, ampliando e qualificando a participação dos alunos relativa ao trato com a informação e à opinião em diferentes fontes, veículos e mídias.




    Além disso, o desenvolvimento do trabalho com o gênero Notícia possibilita que o aluno possa informar, convencer e entreter, contextualizar com fenômenos históricos, sociais e ideológicos que perpassam no meio em que estão inseridos (ALVES FILHO, 2011; GABRIEL, 2013; LAGE, 2006; LUSTOSA, 1996).




    A notícia é um dos gêneros aos quais as pessoas estão mais expostas em sua vida cotidiana por ela ser divulgada em muitos suportes - televisão, rádio, revistas, jornal impresso, celulares e portais da internet - fazendo com que, mesmo não procurando as notícias, elas cheguem até nós numa quantidade assustadora. São dezenas e dezenas de notícias sobre as mais variadas temáticas divulgadas várias vezes ao dia em diferentes suportes (ALVES FILHO, 2011).




    Essa constatação torna nossa proposta promissora na medida em que vislumbramos os ganhos que ela pode proporcionar para o ensino, através do uso de um gênero fortemente presente em sociedade. Acreditamos, também, que a proposição de Oficinas que utilizam o aparelho celular despertará maior interesse nos alunos, uma vez que a cultura digital é muito expressiva entre os jovens e também mais atrativa, despertando maior interesse de participação.




    Almejamos propor um trabalho no qual os alunos produzam e veiculem suas produções em instâncias do domínio público, como as Redes Sociais da escola, dos próprios alunos e da comunidade. Com isso, pretendemos que esse trabalho de produção, não seja apenas uma situação hipotéticas para justificar a produção de um dado gênero, mas seja algo que torne os alunos mais capazes para que falando, lendo, escrevendo e ouvindo, atuem socialmente na melhoria do mundo, na construção de um novo discurso, de um novo sujeito (ANTUNES, 2003). Buscamos ainda, com a sugestão da divulgação das produções nas Redes Sociais, validar o esforço dos alunos, seu aprendizado, fortalecendo “uma escrita de textos que têm leitores” (ANTUNES, 2003, p. 63), bem como, o trabalho pedagógico.




    Sabemos que os desafios encontrados na prática docente são muitos. A profissão de professor tem sido uma das mais desvalorizadas em nossa sociedade atual. Entraves como a falta de estrutura das escolas em promover o suporte necessário para o trabalho com as tecnologias, a ausência de investimentos governamentais, com foco na utilização dos recursos tecnológicos em nossas escolas e muitos outros percalços, dificultam e muitas vezes desencorajam o desenvolvimento de práticas docentes inovadoras e alinhadas com o contexto sociocultural atual (ANTUNES, 2003; BRAGA, 2007; ROJO, 2013).




    No entanto, Gabriel (2013) muito bem sintetiza esse contexto, ao chamar-nos à atenção para o fato de que sabemos que muito temos ainda que aprender e fazer; e que os desafios são grandes, mas os avanços tecnológicos e as mudanças sociais são irreversíveis, não podem ser negligenciados e, no final das contas, todos fazemos parte deles.




    Gostaríamos de contextualizar o processo de produção dessa proposta, que aconteceu dentro de um momento de uma Pandemia. Termo esse, que segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), designa uma disseminação mundial de uma nova doença e o termo passa a ser usado quando um surto que afeta uma região, espalha-se por diferentes continentes com transmissão sustentada de pessoa para pessoa. Assim, foi dentro do momento de vivência dessa pandemia causada pelo Coronavírus7, e da doença COVID – 19, que essa proposta de trabalho começava seu desenvolvimento.




    Fomos surpreendidos por essa doença que mudou drasticamente nossa forma de convivência em sociedade. Levando a população a entrar em estado de quarentena nos meses iniciais da disseminação da doença. Os meses que seriam para a aplicação do Plano de Ação. A pandemia de coronavírus (2019-2020) afetou os sistemas educacionais em todo o mundo, levando ao fechamento generalizado de escolas, universidades e faculdades (WIKIPÉDIA, 2020).




    Diante desse contexto de pandemia, o que deveria ser a aplicação de uma intervenção (especificidade primordial do Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS), acabou, por forças das circunstâncias, tornando-se um trabalho de caráter propositivo, no qual apresentaremos todo processo de trabalho a ser desenvolvido nas Oficinas sugeridas, bem como, buscaremos apresentar, através da análise do Plano de Ação, o ganho que essa proposta pedagógica pode proporcionar ao ensino-aprendizagem.




    Esperamos que essa proposta8, quando for aplicada, estimule os alunos no desenvolvimento de uma consciência cidadã, na medida que eles interajam, reflitam e posicionem-se criticamente sobre o que acontece a sua volta, em sua comunidade, em sua cidade, em seu país. Queremos que a linguagem seja instrumento de interação, por isso reiteramos o que preconiza os PCN (BRASIL, 1998, p. 20-21):




    Interagir pela linguagem significa realizar uma atividade discursiva: dizer alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e em determinada circunstância de interlocução.




    Outro aspecto de grande importância dessa proposta de trabalho é o fato de o professor assumir e enfrentar o desafio de rever, refletir e modificar sua prática no ensino da língua, para contribuir significativamente na promoção e no desenvolvimento do exercício pleno da cidadania dos seus alunos.




    Entendemos, também, que se faz bastante necessário e urgente que, Estados e Municípios, promovam formações, bem como aos professores, que busquem ampliar seus conhecimentos a respeito de novos tipos de letramentos. E assim promovam efetivamente o desenvolvimento sociocultural e político de seus alunos, para que eles se tornem cidadãos mais ativos, participativos e reflexivos dentro da sociedade que os cerca.




    Para fundamentar nossa pesquisa, iniciamos nossa primeira seção teórica apresentando nossa visão de linguagem. Assumimos uma concepção interacionista da linguagem pautada pelos estudos de Antunes (2003), Bakhtin (2011), Koch e Elias (2018), Marcuschi (2008) e pelas orientações oficiais dos PCN (1998) e da BNCC (2007), dentre outros.




    Na segunda seção teórica, buscamos fazer uma exposição sobre a escrita, focando em sua importância para além do linguístico.  Iniciamos o nosso texto com um pouco do percurso histórico e importância da escrita, através de expostos dos autores Marcuschi e Hoffnagel (2007). Continuamos a nossa exposição sobre a escrita, apresentando expostos dos autores Dolz, Gagnon e Decândio (2010).  Expostos que, se estendem e ganham complementariedades nas abordagens discutidas por Suassuna (2006), Leal (2008), Antunes (2003) e Bakhtin (2011).




    Na terceira seção, discorremos sobre o gênero textual e sua importância para o desenvolvimento da aprendizagem, para tanto, buscamos aporte teórico nos autores Marcuschi (2002, 2005, 2008, 2010), Bezerra (2017), Koch e Elias (2018), Rojo (2017), Schneuwly e Dolz (2004), Antunes (2009), Bezerra (2010) e Alves Filho (2011).




    Na quarta seção, abordamos o gênero notícia com uma breve passagem pelo seu contexto histórico, seguindo para exposições sobre a linguagem que envolvem o referido gênero, seu contexto e caracterização. Os autores que nos orientam nesse percurso são Barbosa (2001), Lage (2006), Lustosa (1996) e Alves Filho (2011).




    Na quinta seção, voltamos nossa produção para a discussão sobre as TDIC e seu impacto na educação atual, tão marcada pelo digital. Abordamos a importância de inserir as tecnologias como aliadas ao ensino e discutimos sobre o papel do professor frente à essas mudanças. Apresentamos também nesta mesma seção, o aplicativo Canva e suas funcionalidades. Aplicativo por nós escolhido para a vivência da proposta pedagógica sugerida neste trabalho. Os teóricos que iluminam essas discussões são Barton e Lee (2015), Braga (2007, 2013), Coscarelli (2016, 2020), Gabriel (2013), Mercado (1998), Paiva (2019), Ribeiro (2018, 2021), Rodrigues (2015), Rojo (2012, 2013, 2017), Soares (2002), Paiva (2019).




    Na sexta seção, apresentamos nosso percurso metodológico explanando sobre o contexto de produção do nosso trabalho, o qual tem como objeto propor e analisar um Plano de Ação de Oficinas Pedagógicas, que visam o uso do aplicativo Canva como ferramenta de ensino para a produção textual do gênero notícia por parte dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. Objeto esse que surgiu inicialmente a partir de reflexões da prática docente da pesquisadora, configurando-se assim no método indutivo, com respaldo teórico em Xavier (2010), Marconi; Lakatos (2003). Explicitamos ainda, os procedimentos éticos a serem considerados a partir das orientações de Flick (2013).




    A sugestão de desenvolver a proposta de trabalho através da metodologia de Oficinas está ancorada nos conceitos de Paviani e Fontana (2009), as quais destacam à importância de articularmos teoria e prática. Sendo de acordo com as autoras, o modelo de Oficinas um excelente recurso para atingir tal objetivo.




    A impossibilidade de vivenciarmos as Oficinas, como já expusemos antes, transformou nossa pesquisa em um trabalho de caráter Documental (GIL, 2002; LÜDKE e ANDRÉ, 1986). Buscamos fazer uso da abordagem qualitativa (FLICK, 2013), uma vez que temos como corpus de nossa pesquisa e que foi analisado de forma descritiva-interpretativa: o Questionário de Sondagem, as etapas do Plano de Ação e a metodologia utilizada nas Oficinas. Assinalando os ganhos didáticos-pedagógicos com base nas teorias expostas ao longo do trabalho.




    A última seção destina-se as Considerações Finais. Apresentamos nossas reflexões sobre o percurso da proposta e alcance dos objetivos almejados.




    




    

      

        1 Vírus responsável por causar a doença COVID-19.


      




      

        2 Bring your own device – BYOD - Tradução do termo em português: traga seu próprio dispositivo. O BYOD descreve uma política adotada por empresas e espaços educacionais que dá aos funcionários, alunos e professores a oportunidade de utilizar os seus próprios aparelhos (laptops, tablets e smartphones) para acessar dados e informações da companhia em seu local de trabalho e/ou estudo. https://pt.wikipedia.org/wiki/Bring_your_own_device


      




      

        3 O Canva é um editor gratuito que permite criar artes sem complicações pelo celular. Discorremos mais informações sobre esse aplicativo na seção 6.3, p. 83.


      




      

        4 Otimizar com o significado de: criar condições mais favoráveis para.


      




      

        5 TDIC: Tecnologia Digital de Informação (ROJO; BARBOSA, 2015).


      




      

        6 Não deixamos de levar em conta a realidade social econômica de algumas comunidades Brasil a fora. Por isso, propomos como uma opção o trabalho em grupo, pois sabemos que nem todos os nossos estudantes dispõem de smartphone.


      




      

        7 No capítulo sobre Metodologia, apresentamos esse contexto com mais detalhes à caráter de compreensão, principalmente, de futuros leitores deste trabalho.


      




      

        8 Lembramos que essa proposta não pôde ser vivenciada em decorrência da pandemia causada pelo COVID19. A qual exigiu um forte distanciamento social.


      


    


  




  

    2. LINGUAGEM: CONCEPÇÃO E ORIENTAÇÕES OFICIAIS




    É indiscutível que, para um trabalho pedagógico ser mais produtivo e relevante, faz-se necessária uma tomada de consciência sobre a concepção de linguagem que se adota. Nesse sentido, buscamos assumir uma dimensão interacionista da linguagem (ANTUNES, 2003; BAKHTIN, 2011; KOCH e ELIAS, 2018; MARCUSCHI, 2008), ou seja, uma percepção de linguagem marcada por, como bem afirma Antunes (2003, p. 41),




    uma tendência centrada na língua enquanto atuação social, enquanto atividade e interação verbal de dois ou mais interlocutores e, assim, enquanto sistema-em-função, vinculado, portanto, às circunstâncias concretas e diversificadas de sua atualização.




    A autora nos direciona para a concepção interacionista, funcional e discursiva da língua, da qual deriva o princípio geral de que a língua só se atualiza a serviço da comunicação intersubjetiva, em situações de atuação social e através de práticas discursivas, materializadas em textos orais e escritos (ANTUNES, 2003).




    Em consonância com esse contexto teórico, estão os documentos que apontam as diretrizes do ensino no país, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os quais preconizam que, a interação com a linguagem ocorre através de uma atividade discursiva, ou seja, dizer alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e em determinadas circunstâncias de interlocução (BRASIL, 1998, p. 20).




    Almejamos alcançar, como bem propõe Antunes (2003), um trabalho que esteja alinhado à uma dimensão interacionista e discursiva da língua. Nessa mesma perspectiva teórica, Marcuschi (2008, p. 23) defende que:




    Não existe um uso significativo da língua fora das inter-relações pessoais e sociais situadas, pois todo uso autêntico da língua é feito em textos produzidos por sujeitos históricos e sociais de carne e osso, que mantêm algum tipo de relação entre si e visam a algum objetivo comum.




    Diante desses apontamentos, percebemos a importância de um trabalho por parte do professor, que considere a importância dos textos que respondam às exigências das práticas sociais, em função do compromisso de assegurar ao aluno o exercício pleno da cidadania e que favoreça uma reflexão crítica da realidade que o cerca (ANTUNES, 2003; KOCH e ELIAS, 2018).




    Para Bakhtin (2011), pensador russo que iniciou a pesquisa sobre gêneros dentro da Linguística, é o uso da linguagem que faz a conexão entre os diversos campos da atividade humana. Para ele, o emprego da língua acontece através de enunciado(s), sejam orais ou escritos, concretos e únicos, proferidos pelos integrantes de quaisquer campos da atividade humana. Acrescentando que,




    esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas acima de tudo, por sua construção composicional. Todos esses três elementos – conteúdo temático, o estilo, a construção composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da comunicação. (BAKHTIN, 2011, p. 261-262)




    Ainda segundo o autor, cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominou de gêneros do discurso. Sob tal ótica, podemos compreender que é no enunciado que o gênero se realiza.




    Mediante a diversidade dos gêneros do discurso e a sua extrema heterogeneidade, Bakhtin (2011) divide os gêneros discursivos em duas categorias: os gêneros primários, classificados como simples (relacionados às esferas sociais cotidianas) e os gêneros secundários classificados como complexos (relacionados as esferas públicas e mais complexas).




    Essa distinção é apontada por Bakhtin (2011) como algo fundamental, pois segundo ele, é na análise de ambas as modalidades que se encontra condicionada a definição adequada à natureza complexa e profunda do enunciado. Uma característica atrelada aos gêneros complexos refere-se ao fato de que esses gêneros, no processo de sua formação, incorporam e reelaboram diversos gêneros primários, transformando-os9 (BAKHTIN, 2011).




    Sobre a concepção de gênero apontada por Bakhtin (2011), acrescentarmos a análise de Koch (2009, p. 161), a mesma destaca que:




    A concepção de gênero de Bakhtin não é estática, como poderia parecer à primeira vista. Pelo contrário, como qualquer outro produto social, ele reconhece que os gêneros estão sujeitos a mudanças decorrentes não só das transformações sociais, como devidas ao surgimento de novos procedimentos de organização e acabamento da arquitetura verbal, em função de novas práticas sociais que o determinam10.




    Depreendemos a partir desse posicionamento, o caráter de intergenericidade atrelado aos gêneros, o qual configura-se expresso nas palavras de Bakhtin ao afirmar que “pode-se misturar deliberadamente os gêneros das diferentes esferas” (2011, p. 284). A intergenericidade dos gêneros, também é apresentada (dentre outros autores), por Koch e Elias (2018, p. 114), como “hibridização ou a intergenericidade intergêneros”, sendo “o fenômeno segundo o qual um gênero pode assumir a forma de outro gênero11”.




    Ainda de acordo com Bakhtin (2011), todo trabalho de investigação de um material linguístico concreto opera inevitavelmente com enunciados concretos (escritos e orais) relacionados a diferentes campos da atividade humana e da comunicação. E a noção precisa da natureza do enunciado em geral e das particularidades dos diversos tipos de enunciados (primários e secundários) torna-se bastante necessária, pois, segundo ele,




    o desconhecimento da natureza do enunciado e a relação diferente com as particularidades das diversidades de gênero do discurso em qualquer campo da investigação linguística redundam em formalismo e em uma abstração exagerada, deformam a historicidade da investigação, debilitam as relações da língua com a vida. Ora, a língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua (BAKHTIN, 2011, p. 264-265).




    Para Bakhtin, nossa prática discursiva ocorre através de determinados gêneros discursivos, visto que “todos os nossos enunciados possuem formas relativamente estáveis e típicas de construção do todo” (BAKHTIN, 2011, p. 282). O autor preconiza que, em nosso dia a dia, falamos através de gêneros diversos (de acordo com o mesmo, dispomos de um rico repertório de gêneros de discurso orais e escritos). Isso sem suspeitar a sua existência, ou seja, “nós os empregamos de forma segura e habilidosa, mas em termos teóricos podemos desconhecer inteiramente sua existência” (BAKHTIN, 2011, p. 282).




    Para o autor, aprendemos esses gêneros do discurso12 de forma natural, nas atividades discursivas de comunicação cotidiana, às vezes essas formas de gêneros são mais padronizadas, às vezes mais flexíveis e plásticas. Afirmando assim que:




    Nós aprendemos a moldar o nosso discurso em formas de gênero e, quando ouvimos o discurso alheio, já adivinhamos o seu gênero pelas primeiras palavras, adivinhamos um determinado volume (isto é, uma extensão aproximada do conjunto do discurso), uma determinada construção composicional, prevemos o fim, isto é, desde o início temos a sensação do conjunto do discurso que em seguida apenas se diferencia no processo da fala. Se os gêneros do discurso não existissem e nós não dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo do discurso, de construir livremente e pela primeira vez cada enunciado, a comunicação discursiva seria quase impossível (BAKHTIN, 2011, p. 283).




    Desses expostos, podemos depreender que existe uma competência que possibilita aos sujeitos diferenciar os diversos gêneros, bem como identificar as práticas sociais que os solicitam. Para Bakhtin (2011) é a chamada competência genérica e para Koch e Elias, a competência metagenérica (2018). Essa utilização de termos diferentes por partes dos autores não configura um posicionamento diferente sobre tal fenômeno.




    Para Koch e Elias (2018, p. 54), as quais encontram-se alinhadas com o que preconiza Bakhtin (2011), essa competência metagenérica “diz respeito ao conhecimento de gêneros textuais, sua caracterização e função” e é construída por todos os falantes ao longo de sua existência, sendo responsável pelas escolhas textuais adequadas que fazemos nas situações comunicativas das quais participamos.




    Assim, fica evidente que essa competência sociocomunicativa dos interlocutores, nos vários momentos da interação verbal, desenvolvida no contato com os mais variados gêneros da vida cotidiana, facilita discernir o que é adequado dentro das práticas sociais (KOCH, 2009).




    De acordo com Koch e Elias (2018, p.116), é a nossa competência metagenérica que entra em campo como “um recurso que dispõe o produtor de texto para alcançar o seu propósito comunicacional e a que deve estar atento o leitor para a construção de sentido”, tendo em vista o fenômeno da intergenericidade presente na construção de alguns gêneros.




    Outro ponto a ser considerado, advém do caráter de dialogicidade tão importante para a interação verbal. Bakhtin (2011, p. 271) defende que “toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante diverso)”, explicitando ainda que:




    O ouvinte, ao perceber e compreender o significado (linguístico) do discurso, ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: concorda ou discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se para usá-lo, etc.




    Nesse sentido, podemos inferir um indivíduo consciente, que sabe o que diz, a quem, como diz, numa ação dialógica.




    É a consciência dessa concepção discursiva dialógica que queremos despertar no aluno, partindo do princípio de que a escrita, numa visão interacionista, supõe o envolvimento, a interação entre sujeitos. E que existe um outro sujeito a ser levado em conta, para que o processo de escrita alcance um propósito com significado. Fugindo assim, de um processo de produção mecânica, no sentido de ter apenas o objetivo de cumprir uma tarefa escolar, uma solicitação que visa uma nota. Por isso é de grande importância trazer à campo a reflexão sobre função sociocomunicativa da escrita (ANTUNES, 2003; DOLZ, GAGNON, DECÂNDIO, 2010; LEAL, 2008; MARCUSCHI, 2008; SUASSUNA, 2008).




    Para complementar os expostos sobre a relevância da dialogicidade, destacamos a afirmação de Antunes (2003, p. 46):




    Embora o sujeito com quem interagimos pela escrita não esteja presente à circunstância da produção do texto, é inegável que tal sujeito existe e é imprescindível que ele seja levado em conta, em cada momento. Ou seja, a escrita, pelo fato de não requerer a presença simultânea dos interlocutores em interação, não deixa de ser um exercício da faculdade da linguagem. Como tal, existe para servir à comunicação entre sujeitos, os quais, cooperativamente e mutuamente, se ajustam e se condicionam. Quem escreve, na verdade, escreve para alguém, ou seja, está em interação com outra pessoa.




    Alinhado a esses princípios, reiteramos Marcuschi, pesquisador brasileiro da Linguística Textual (dentre outras), o qual afirma que o princípio fundador da linguagem é a noção de dialogismo, visto que, segundo ele, “toda linguagem é dialógica, ou seja, todo enunciado é sempre um enunciado de alguém para alguém” (MARCUSCHI, 2008, p. 20). Surgindo assim, de acordo com o autor, “a noção de gênero como enunciado responsivo ‘relativamente estável’, o que, para ele, está em consonância com a concepção de linguagem como atividade interativa. O autor também apresenta o enunciado “como a unidade concreta e real da atividade comunicativa entre indivíduos situados em contextos sociais sempre reais” (MARCUSCHI, 2008, p. 21).




    Ainda segundo Marcuschi (2008), esse posicionamento de língua, como atividade sócio-histórica, cognitiva e sociointerativa, contempla a língua em seu aspecto sistemático, mas observa-se seu funcionamento social, cognitivo e histórico, no qual o sentido se produz situadamente e a língua é vista como um fenômeno encorpado e não abstrato e autônomo.




    Partindo para uma breve incursão nos documentos oficiais, podemos constatar que a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais foi um marco que impulsionou o ensino de gêneros como forma de inovar e ampliar as práticas pedagógicas de ensino de línguas no Brasil, tornando-as mais eficazes.




    O documento vê a linguagem como ação interindividual orientada por uma finalidade específica, um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos de sua história, (BRASIL, 1998, p. 20). Apontando, assim, para a linguagem numa perspectiva enunciativo-discursiva, o que se apresenta em consonância com o contexto teórico preconizado por autores consagrados como Bakhtin (2011), Marcuschi (2008) e muitos outros nos quais buscamos respaldo teórico.




    Isso significa que, durante a produção do discurso, o sujeito não faz escolhas aleatórias – mesmo que possam ser inconscientes – são escolhas que decorrem das condições em que o discurso é realizado. E são essas condições que determinarão a escolha do gênero no qual o discurso se realizará, os procedimentos de estruturação e a seleção de recursos linguísticos (BRASIL, 1998).




    O documento frisa que a importância e o valor dos usos da linguagem são determinados historicamente segundo as demandas sociais de cada momento. Tal proposição, encontra-se alinhada ao posicionamento de Marcuschi (2008, p. 61), o qual afirma que “a língua é um sistema de práticas sociais e históricas sensíveis à realidade sobre a qual atua, sendo-lhe parcialmente prévio e parcialmente dependente esse contexto em que se situa”. Tal afirmação reflete o posicionamento do PCN:




    Exigem-se níveis de leitura e de escrita diferentes dos que satisfizeram as demandas sociais até há pouco tempo – e tudo indica que essa exigência tende a ser crescente. A necessidade de atender a essa demanda, obriga à revisão substantiva dos métodos de ensino e à constituição de práticas que possibilitem ao aluno ampliar sua competência discursiva na interlocução (BRASIL, 1998, p. 23).




    Os PCN elencam como função da escola organizar as atividades curriculares relativas ao ensino-aprendizagem da língua e da linguagem para o desenvolvimento da competência discursiva, isso configura-se, na medida que buscamos e compreendemos a importância de ampliarmos a competência metagenérica _ tão bem explicitada nos expostos anteriores, na visão de Koch e Elias (2018) e Bakhtin (2011) _ dos nossos educandos.




    Por isso, enquanto agente integrante da escola, enquanto professora da área das Linguagens e, em especial, pesquisadora, e como aponta os PCN, buscamos novas práticas de ensino que deem conta das atividades discursivas atuais. O que almejamos contemplar com essa proposta pedagógica, vislumbrando que ela possa proporcionar aos professores, que desejem realizar o nosso Plano de Ação proposto, estejam contemplando essas novas práticas e meios de interagir e de comunicar-se diante de contextos variados exigidos elas práticas sociais atuais.




    Outro aspecto abordado pelos PCN é a premissa do trabalho com textos que responda às exigências sociais, de situações privadas de interlocução, que priorizem textos que caracterizam os usos públicos da linguagem. A respeito desse uso público da linguagem, é frisado que:




    Por usos públicos da linguagem entendem-se aqueles que implicam interlocutores desconhecidos que nem sempre compartilham sistemas de referência, em que as interações normalmente ocorrem à distância (no tempo e no espaço), e em que há o privilégio da modalidade escrita da linguagem. Dessa forma, exigem, por parte do enunciador, um maior controle para dominar as convenções que regulam e definem seu sentido institucional (BRASIL, 1998, p. 24).




    Mediante as exposições acima, acreditamos que o trabalho com o gênero notícia proporcionará aos alunos futuros, por sua natureza temática, composicional e estilística, uma aprendizagem que favoreça a reflexão crítica e o uso competente da linguagem a serviço das mais variadas situações sociais, principalmente em instâncias públicas, que ocorrem fora da escola. Assim, julgamos que terá grande relevância, a proposta de divulgação das produções textuais dos alunos, nas Redes Sociais dos mesmos, da escola e da comunidade. O que promove nosso propósito de possibilitar o avanço da aprendizagem para além dos muros da escola e a contemplação de outras esferas públicas; valorizando e validando todo o esforço e desempenho dos alunos.




    Assinalamos, também, a importância da Base Nacional Comum Curricular – BNCC – (2017), por ser um documento de caráter normativo e uma referência nacional obrigatória e atual para elaboração ou adequação dos currículos e propostas pedagógicas. No contexto do Ensino Fundamental, a BNCC (2017) deixa clara a importância de promover-se o fortalecimento da autonomia dos estudantes, bem como o oferecimento de condições e ferramentas para que eles possam acessar e interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informação.




    O documento também aponta para os desafios impostos à escola e destaca à relevância de considerarmos as mudanças promovidas pela multiplicação das tecnologias digitais. E, ainda, que a escola incorpore essas novas formas de linguagem e eduque os alunos para uma participação mais crítica e consciente nessa cultura digital. De acordo com o referido documento:




    Em decorrência do avanço e da multiplicação das tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente como consumidores. Os jovens têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se diretamente em novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e argumentar característicos da vida escolar. Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em relação à formação das novas gerações. É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais (BRASIL, 2017, p. 61)




    Buscando uma reflexão sobre esse contexto digital que nos rodeia, não podemos deixar de mencionar a realidade da sala de aula. Infelizmente, não são todos os estudantes que estão inseridos nesse universo digital, porque a exclusão digital ainda é muito grande e a inclusão, imprescindivelmente, necessária (COSCARELLI, 2016; ROJO, 2013).




    Muitos estudantes ainda não possuem aparelho celular (pelo menos isso faz parte da realidade da minha comunidade escolar), outros os possuem, mas não têm acesso à internet, poucos são os que possuem os dois. Uma grande parte dos alunos não demostra habilidade para aproveitar todas as funcionalidades que o aparelho celular pode oferecer aliado aos aplicativos. Outros não conseguem executar uma boa pesquisa em rede de algum trabalho solicitado. Muitas escolas possuem internet, mas apenas para usos limitados e também faltam muitos aparelhos tecnológicos para ajudar o professor a inserir-se e, assim, consequentemente, inserir seus alunos nessa cultura digital.




    Isso é uma realidade que tem sido comprovada nesse tempo obscuro de pandemia, o qual muitos de nós professores têm se visto num contexto que exige habilidades com as tecnologias. Habilidades essas, que alguns não dominavam ou não possuíam e a necessidade de possuir aparatos tecnológicos eficientes para que pudessem dar conta das aulas remotas.




    Assim, podemos inferir que não é só boa parte dos nossos estudantes que não estão inseridos nesse universo digital, mas que também nós professores, boa parte, ainda não está.




    O contexto de Pandemia, causada pelo COVID-19 levou o ensino a ser ministrado de forma híbrida, fazendo com que, mesmo os professores que não dominavam certas tecnologias, desenvolvessem alguma habilidade para lidar com as ferramentas digitais que os auxiliasse na vivencias dessas aulas remotas. Algo que despertou certa frustação para alguns e chamou à atenção de outros para a necessidade de uma reciclagem profissional, uma atualização para atuar eficazmente no contexto digital, tão requisitado pela Pandemia.




    Esse contexto de Pandemia propiciou mostrar aos educadores quantas ferramentas otimizadoras do fazer pedagógico existem, quantas possibilidades de atuarmos em sala com as tecnologias podem estar à nossa disposição. Isso é algo positivo dentro dessa devastadora Pandemia, a qual nos obrigou a ampliarmos o nosso universo da prática de ensino com o uso das tecnologias, tão imprescindíveis na sociedade atual. E, retomando as palavras de Gabriel (2013, p.111), acreditamos como ele que “os avanços tecnológicos e mudanças sociais são irreversíveis, não podem ser negligenciados e, no final das contas, todos fazemos parte deles”.




    Podemos refletir um pouco mais sobre esse contexto com as palavras de Braga (2015), a mesma afirma que as mídias digitais já vêm impactando nossa vida em sociedade, tanto no setor econômico formal e informal, no âmbito cultural e nos serviços de informação e comunicação e, é evidente que o campo educacional não estaria de fora dessas mudanças.




    Também ficou bastante evidente, nesse contexto de Pandemia, a necessidade de mudanças por parte de todos que compõem o nosso contexto educacional institucional (governo, gestores, coordenadores, professores e alunos). Faz-se necessária uma mudança conjunta e não apenas por parte de um setor.




    Os entraves são muitos, não podemos negar; por outro lado, esses entraves não devem ser barreiras que nos impeçam de transformar a realidade de nossos alunos. Acreditamos na importância do papel do professor, na sua intervenção e orientação didática, por isso, através desta pesquisa, buscamos estar fortalecendo e ampliando o nosso fazer pedagógico e alinhando-nos a esse contexto digital atual.




    Ainda de acordo com a BNCC (2017), há um traço negativo nessa cultura digital, o documento reconhece que ela também induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, acarretando análises superficiais e no uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, que diferem dos modos de dizer e argumentar expostos e ensinados na vida escolar. Por isso, entra em campo o desafio da escola, claramente expresso no documento e do qual também comungamos. Acreditamos que esse posicionamento seja imprescindível nos dias atuais:




    É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também de manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma participação mais consciente na cultura digital (BNCC, 2017, p. 61)




    Considerando a relevância dos pressupostos acima e buscando propor um trabalho de intervenção na forma de um Plano de Ação, levando em conta o contexto atual da força das mídias digitais dentro e fora da escola (BARTON e LEE, 2015; BRAGA, 2013; COSCARELLI, 2016; MARCUSCHI, 2002; RODRIGUES, 2015; ROJO, 2013) vemos a importância desta pesquisa que busca articular a produção de notícias aliada a um aplicativo digital, o Canva, para assim, instituir novos modos de ensino, promovendo uma aprendizagem crítica, reflexiva, participativa, interativa e contextualizada com a cultural atual.




    O propósito desta pesquisa também se encontra em consonância com uma das competências específicas do campo das Linguagens para o Ensino Fundamental elencadas na BNCC, a qual aponta para um trabalho que possa:




    Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para comunicar-se por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos (BNCC, 2017, p. 65)




    Vislumbramos atingir a essa competência elencada pela BNCC, na medida em que propomos a produção do gênero Notícia, através do uso do aplicativo digital, o Canva.




    Os expostos acima são de grande importância para o trabalho baseado no ensino de gêneros, uma vez que buscamos estar em consonância com as teorias e também com as orientações oficiais no que dizem respeito ao ensino-aprendizagem e às questões referentes à prática docente.




    Prosseguimos nossas reflexões expondo algumas abordagens teóricas no que diz respeito à importância da escrita, dos estudos dos gêneros, dos aspectos do gênero notícia e da cultura digital e do ensino.




    




    

      

        9 Atualmente precisamos considerar que os gêneros passaram a ser tão complexos, multimodais e diversificados que essa distinção, precisa de uma nova reflexão, uma vez que a maioria dos gêneros se tornaram secundários.


      




      

        10 Vejamos, por exemplo, os gêneros da mídia eletrônica.


      




      

        11 Mais detalhes sobre intergenericidade pode ser encontrado na monografia de José André de Lira Silva, disponível em https://docs.wixstatic.com/ugd/44516c_1b02944dfb6f471f9a0219663be5bf5a.pdf, trabalho também orientado pela professora Doutora Morgana Soares.


      




      

        12 Alguns autores discutem sobre as terminologias ´Gênero Discursivo´ ou ´Gênero Textual´. Apesar de concordamos com a afirmação de Bezerra (2017, p. 13) de que “o gênero não é ou discursivo ou textual, mas é simultaneamente indissociável tanto do discurso quanto do texto e seria um equívoco reduzi-lo a qualquer um desses polos”. Passaremos, no decorrer do nosso trabalho, optamos por adotar o uso do termo Gênero Textual pela sua vinculação com a Linguística Textual.
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